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EXPEDIENTE

Também conhecido como DPO (Data Protection 
Offi  cer) é pessoa indicada pelo controlador e ope-
rador para atuar como canal de comunicação entre 
o controlador, os titulares dos dados e a Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados (ANPD); (Redação 
dada pela Lei nº 13.853, de 2019).

A identidade e as informações de contato do en-
carregado deverão ser divulgadas publicamente, de 
forma clara e objetiva, preferencialmente no site do 
controlador.

As atividades do encarregado consistem em:

Aceitar reclamações e comunicações dos titula-
res, prestar esclarecimentos e adotar providên-
cias;

Receber comunicações da autoridade nacional e 
adotar providências;

Orientar os funcionários e os contratados da 
entidade a respeito das práticas a serem tomadas 
em relação à proteção de dados pessoais; e

Executar as demais atribuições determinadas 
pelo controlador ou estabelecidas em normas 
complementares.

A autoridade nacional de proteção de dados 
(ANPD) poderá estabelecer normas complementa-
res sobre a defi nição e as atribuições do encarrega-
do, inclusive hipóteses de dispensa da necessidade 
de sua indicação, conforme a natureza e o porte da 
entidade ou o volume de operações de tratamento 
de dados.

Na próxima edição, conheceremos os papéis e a 
atribuições da Autoridade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD).

Acompanhe as próximas edições da Revista Com-
plem para se manter cada vez mais informado sobre 
a Lei Geral de Proteção de Dados.

ENCARREGADO DE 
PROTEÇÃO DE DADOS!

entidade a respeito das práticas a serem tomadas 
Por Fabrício Araújo Santos 
Encarregado de Proteção de Dados / Complem
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COMPLEM PRESENTE NA 20ª EDIÇÃO DO 
INTERLEITE

A Complem, por meio da sua marca de lácteos 
Compleite, marcou presença em mais uma edi-
ção do Interleite, evento que se consolidou como 
o principal fórum de discussão sobre a produção 
leiteira do país. 

Mudança, transformação e inovação sempre foram 
protagonistas do Interleite Brasil, uma reunião da-
queles que realmente acreditam no leite do Brasil e 
querem ser agentes de transformação. 

Além dos temas técnicos que envolvem sistemas 
de produção, viabilidade e efi ciência da atividade, 
o evento trouxe como diferencial a realidade da 
produção de leite no Brasil central, sendo sediado 
pela primeira vez em Goiânia. Além disso, temas 
voltados para o elo industrial, ou seja, a cadeia de 
processamento, também foram destaque.

COMPLEM REINAUGURA SUPERMERCADO 
EM ÁGUA LIMPA

No fi nal de julho, o Conselho de Administração 
entregou à Água Limpa uma nova estrutura para o 
supermercado da Cooperativa, muito mais moderna 
com volume de itens muito maior, trazendo moder-
nidade e progresso para os cooperados e moradores 
do município.

“Agora, o cooperado/cliente vai conseguir receber 
as ofertas conforme a data e se programar para 
receber um hortifruti novinho, fresquinho, com 
preço bacana em todo o portfólio”, conta o gerente 
comercial/varejo, Edimar dos Reis. 

COMPLEM INVESTE EM TREINAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO CONTÍNUO DE COLA-
BORADORES 

Pensando no desenvolvimento contínuo de seus 
colaboradores, a Complem recebeu a visita dos só-
cios e professores da Dale Carnegie Training Goiás 
– Vanesca Zaff ari D. Helbling e Albeneir Mello para 
a entrega dos certifi cados de conclusão da 1ª turma 
do curso Programa de Liderança Estratégica – De-
senvolvendo Soft Skills. Diante do sucesso dessa 
parceria foram iniciadas em julho mais duas turmas 
com subsidio total do SESCOOP/GO.

Encarregado de Proteção de Dados / Complem
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Nós que estamos juntos aos coopera-
dos no seu dia a dia, ouvimos e compar-
tilhamos sempre dúvidas, suas necessidades e 
suas expectativas em relação a nossa atividade 
leiteira. Sabemos que os custos de produção 
cada vez maiores e lucros mais achatados nos 
trazem indagações sobre o futuro e onde vamos 
parar com tudo isso.

A resposta está em uma autoanálise de qual o 
meu papel e o que posso fazer  para me enqua-
drar numa atividade onde vai ficar quem for 
competitivo em baixo custo e/ou alta produtivi-
dade. Não estou aqui para dizer que leite dá lu-
cro, porque ao pé da letra lucro é tudo que sobra 
após os custos serem pagos, mas que individual-
mente pode ser medido e não satisfazer a expec-
tativa de quem o obtém. Estamos aqui pra dizer 
que produzir leite de forma organizada nunca 
vai dar prejuízo.

Ao longo do tempo mudanças ocorreram em 
todo setor produtivo, na agricultura e na pe-
cuária de corte não foi diferente.  A diferença 
que nesses setores essas mudanças ocorreram 
e ocorre de maneira mais rápida o que levou a 
ficar nesses ramos somente os que conseguem 
alta produtividade e que são competitivos em 
nível de mercado.

Infelizmente ou felizmente no leite é um pouco 
diferente. As mudanças são lentas devido a série 
de fatores onde julgo que o mais importante 
deles  e contrariando Mario Sérgio Cortella “ 
a vaca dá leite!” Sim isso mesmo que você en-
tendeu, a vaca dá leite umas mais outras menos 
como sempre dizia meu avô. Se nossas vacas 
vendessem seu leite hoje restaria na atividade 
somente aqueles que tratassem sua proprieda-
de como um negócio, como uma empresa. Em 
nenhum momento disse que teríamos que ser 
grandes produtores, mas que obrigatoriamente 
temos e precisamos ser organizados, abertos 
a novos conhecimentos, a novos conceitos de 
produção e qualidade tanto do serviço feito da 
matéria prima produzida.

SIM! LEITE AINDA É 
UM BOM NEGÓCIO!
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Sendo assim e se continuarmos a fazer isso o 
grande vilão da nossa atividade leiteira não são 
laticínios, não será o mercado nem tão pouco o 
preço do leite, mas aquele que você vê todos os 

dias quando olha o espelho!

Pense nisso!

 Nós da Complem estamos aqui pra te ajudar.

Enquanto nós produtores não enxergarmos a 
propriedade como uma empresa que ao final do 
mês ou do ano tem que apresentar lucros estare-
mos fadados ao fracasso. 

Nas rodas de conversa entre produtores sempre 
ouvimos que a agricultura é muito rentável, mas 
esquecemos que para isso altos investimentos 
são feitos com tecnologias em qualidade de se-
mentes ou máquinas, investimento em adubação 
cada vez mais pesado e em mão de obra quali-
ficada, procura por assistência técnica a todo 
momento e por inovações que permitem produ-
zir mais em menos áreas, já que os custos são 
elevados e tendem a crescer cerca de 50% para 
próxima safra devido a fatores externos como a 
guerra entre Rússia e Ucrânia que eleva valores 
de fertilizantes e internos como o crescimento 
de área plantada de forma abrupta.

E NÓS DO LEITE O QUE FAZEMOS? 

O custo aumenta cortamos a assistência técnica
ao invés de explorar mais e procurar soluções em 
conjunto;

O custo aumenta eu tiro a ração das vacas e a 
produção cai;

O custo aumenta eu paro de investir em gené-
tica, coloco raças de corte, fi co sem reposição 
em médio prazo e contribuo para o meu custo 
aumentar, já que infl aciono o mercado de vacas 
para reposição, pioro a qualidade do meu leite 
produzido com vacas velhas no rebanho que 
aumentam índices de partos distócios, de CCS e 
mastites e, por conseguinte de descarte.

Eu não invisto na alimentação do gado seja ela a 
cocho ou pastejo logo minha produtividade cai.

ALYSSON PAULLINELI 
Médico veterinário

por
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O ano era 2001...Morrinhos recebia de braços abertos a família que 
hoje projeta o nome do Município internacionalmente no quesito ge-
nética bovina. Filho de produtor rural do interior de São Paulo, José 
Renato Chiari fez medicina veterinária na UNESP de Jaboticabal. 
Graduou-se em 1984 e começou a trabalhar como autônomo, pres-
tando consultoria em várias fazendas no interior paulista, inclusive 
na Agrindus que, segundo ele, foi a sua grande escola. Em 1987 criou, 
em parceria com dois colegas, um modelo de consultoria com equipe 
multidisciplinar, a SAMVET (Serviço de Assistência Veterinária), que 
atendia as maiores fazendas produtoras de leite da época. Após desfa-
zer sociedade em 2001 fi cou com o Laboratório de Embriões, mudou-
-se para Goiás com a família: a esposa Rogéria, hoje responsável pelo 
laboratório de biotecnologia da reprodução animal da propriedade, 
e os três fi lhos Kamila, braço direito dos pais na fazenda, Karoline, 
médica anestesista, e Felipe, também médico veterinário. 

Trazendo a parte laboratorial, com estoque de embriões ½ sangue, 
produzidos em vacas longevas e muito produtivas, as chamadas 
“vovós do leite”,  começou sua produção de leite na Fazenda São 
Caetano. E, segundo José Renato, sem querer, acabou fazendo uma 
seleção de vacas holandesas doadoras para atender a necessidade de 
genética do girolando no sul goiano.  

Em julho, do mesmo ano que veio para cidade dos Pomares, o pecu-
arista entregou sua primeira produção na Complem, um latão com 
50 litros de leite. Em 2013 já entregava na Cooperativa, 6.500L. Uma 
evolução extraordinária, já que no referido ano estava entre as TOP 
100 maiores propriedades de leite do país. “Viemos acreditando que 
daria certo e não para ver se ia dar certo”, afi rma Rogéria. 

O casal trabalha com duas unidades, uma com sistema de produ-
ção em confi namento (free stall) e a outra em sistema a pasto com 
suplementação  que resultam em uma produção total de 16 a 17 mil 
litros de leite ao dia:  3000L  no sistema confi nado com 90 vacas em 
lactação e no sistema a pasto, 13.000L  com 700 animais.

Em 2017 entrou em prática a Genotipagem -  “processo pelo qual 
identifi camos cada polimorfi smo de interesse para um grande nú-
mero de animais. Assim, podemos saber se um animal que acabou 
de nascer, um feto, ou até mesmo um embrião, terá ou não maior 
propensão a desenvolver (manifestar) uma determinada característi-
ca de interesse” / Fonte Embrapa.

No mesmo ano, a vaca Canela, ICH CANELA IC 
TEATRO, meio sangue, foi a primeira fêmea 
bovina vitalícia da raça, ou seja, um animal 
que produz mais de 100 mil litros de leite em 
controle ofi cial durante a vida.  A primeira vaca 
girolando do mundo a conquistar este título, co-
mum no gado holandês. 

Hoje, ao todo, apenas quatro animais da raça já atingiram essa marca 
histórica.  De acordo com o criador, a vaca que chegou aos 19 anos de 
idade este ano, comprovou na produção e por meio de seus descen-
dentes que é um animal de qualidade genética acima da média.

“O diferencial dela é que seus fi lhos já são comprovados leiteiros e, 
inclusive uma quantidade considerável de animais no Top 1.000 da 
raça são da família Canela, que já tem mais de 50  fi lhas nessa lista”, 
contou Chiari. 

Desde a primeira lactação, Canela se destacava no rebanho. Mas foi a 
partir do terceiro parto que ela se sobressaiu.

O fi lho dela, ICH-K85, se consagrou como melhor touro da raça Gi-
rolando para produção de leite em 2019. A comprovação veio com a 
divulgação dos sumários do Programa de Melhoramento Genético da 
Raça Girolando (PMGG), durante a MegaLeite daquele ano. No ano 
seguinte, foi a vez de outro fi lho da Canela se destacar, o ICH-Lupi.  

UMA HISTÓRIA DE AMOR, FAMÍLIA, PERSISTÊNCIA E MUITO ESTUDO

2022: 2022: 
CONSAGRAÇÃO CONSAGRAÇÃO 
DA GENÉTICA ICH DA GENÉTICA ICH 
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“Sempre estudei muito, sou um verdadeiro 
apaixonado por genética. Fomos fazendo os 
acasalamentos para conseguirmos os animais 
geneticamente selecionados. Acho que funcionou. 
Prova disso, são nossos excelentes resultados no 
MegaLeite deste ano. Atrás de tudo isso, tem mui-
to estudo, muito suor, muita dedicação. Por isso, 
2022 está sendo o ano da consagração. Consagra-
ção de todo este esforço, o que nos deixa extrema-
mente felizes e realizados”
afi rma José Renato que hoje é também diretor técnico científi co da 
Associação Brasileira dos Criadores de Girolando.

Como dica de sucesso, o entusiasta do leite enfatiza que cada pro-
priedade é única e que, tanto os técnicos quanto os proprietários, 
têm que analisar a melhor forma de explorar determinada fazenda 
leiteira e que deve haver um planejamento específi co para ser explo-
rado. E, com relação à genética, é imprescindível saber a preciosidade 
que se tem nas mãos que, se bem conduzida, pode fomentar grandes 
resultados. 

MELHOR CRIADOR E EXPOSITOR 5/8 
MEGALEITE 2022

MELHOR CRIADOR E EXPOSITOR GIRO-
LANDO NACIONAL 2021/2022 E 3º ME-
LHOR CRIADOR NACIONAL ¾

1984
Graduação em Me-
dicina Veterinária

1987
Sociedade na Samvet 
Consultoria 

2001
Mudança para Morri-
nhos/Goiás. Produção 
de 50L de leite/dia. 

2013
Pela primeira vez na lista 
dos TOP 100 do Brasil 
(produtores de leite). 

2017
Canela, ICH CANELA IC 
TEATRO, ganha como 
primeira vaca vitalícia da 
raça no mundo. 

2019
ICH-K85 foi eleito o  
melhor touro da raça 
Girolando para produ-
ção de leite.

2020
ICH-Lupe foi eleito o  
melhor touro da raça 
Girolando para produ-
ção de leite.

2021
Fechou uma  média 
de 17 mil litros/dia 
56º no TOP 100 do 
Brasil .

2022

GRAU DE SANGUE ¾
Campeã Vaca 4 anos
2º melhor úbere adulto e Grande 
Campeã

GIROLANDO (5/8)
Rês Grande Fêmea Jovem
Grande Campeã (Melhor Úbere 
Adulto)
Rês Grande Campeã (2 Úbere 
Adulto)
Melhor Vaca Jovem (Melhor 
Úbere)

Melhor Progênie de Mãe

DADOS GENÔMICOS
Fêmeas abaixo de 24 meses 7 entre as 10 e ICH Touros 
1º,4º e o 5º Touro

TOP
100
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Caros cooperados, vamos  trazer nesta edição 5 
dicas técnicas de como podemos auxiliar e trazer 
um melhor manejo na propriedade rural para que as 
vacas respondam com maior aumento na produção 
de leite.

Em um rebanho nós temos animais com 
exigências diferentes, potencial produtivo 
diferentes e data de parições diferentes. En-

tão, quando você pesa o leite e separa os lotes de 
acordo com essas características e também leva 
em conta os dias em lactação de cada animal, você 
consegue otimizar o consumo de ração e fazer 
com que essas vacas produzam mais leite.

Com frequência nos deparamos com situ-
ações em que a dieta total das vacas (con-
centrado + volumoso) está desajustada, ou 

com o ponto de proteína, ou faltando energia e 
isso limita a produção de leite e compromete a 
saúde dos animais. Por isso é importantíssimo 
o balanceamento da dieta por um nutricionista 
que vai buscar. Para isso, temos rações específi -
cas, para um melhor casamento de acordo com o 
volumoso da fazenda ou outras fontes alimentares 
disponíveis na propriedade. Inclusive, hoje, nós 
na COMPLEM, desenhamos um portfólio novo 
para atender às exigências nutricionais de fazen-
das diferentes, lotes diferentes, de acordo com o 
volumoso de cada propriedade. Enfi m, níveis de 
tecnologia diferentes para trazer mais saúde, mais 
produção de leite e um ajuste nutricional melhor 
para cada caso.

ANOTE AÍ!
DICAS BOAS PRA LEITE
NEMUEL AGUIAR DE BRITO

Gerente Comercial-nutrição animal

RENATO DIAS

Médico Veterinário
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Animais submetidos ao desconforto, por 
exemplo estresse térmico, falta de local 
para deitar, caminhadas muito longas até a 

ordenha, baixa disponibilidade, qualidade e acesso 
a água são fatores estressantes que fazem com que 
os animais gastem muita energia para mamute de 
suas funções vitais e, consequentemente, vão pro-
duzir menos leite. Por isso é importantíssimo que 
o produtor se atente a esses pontos caso deseje 
ter vacas produtivas e saudáveis. Em resumo, todo 
mundo produz mais debaixo de sombra e água 
fresca. 

Quando pensamos no período pré-parto, 
temos que lembrar que esse é o momen-
to mais sensível da vaca, onde ela precisa 

de nutrição adequada e muito conforto. Muitos 
produtores negligenciam essa etapa, fazendo com 
que seus animais tenham doenças metabólicas 
no pós-parto e não atinjam o seu potencial pro-
dutivo. É importante lembrar também que para 
esse período (trinta dias antes de parir até o parto 
do animal), nós temos rações específi cas, que 
são rações que vão suprir toda a necessidade dos 
animais e prevenir a ocorrência dessas doenças na 
vaca recém parida.

Pensamos que a utilização de BST em uma 
propriedade leiteira, acompanhada de uma 
recomendação específi ca, seja a alternativa 

pela qual mais rápido o produtor de leite conse-
gue puxar leite nas vacas e com custo benefício 
muito bom, sem dizer que a utilização do mesmo 
aumenta a persistência de lactação das vacas. Vale 
ressaltar que o BST é como uma “cereja do bolo”, 
ele deve ser utilizado, quando todos os outros 
fatores previamente falados, já são plenamente 
atendidos nas propriedades.

Nós, da COMPLEM Nutrição Animal, estamos 
à disposição de vocês cooperados, para discutir 
sobre esses assuntos e auxiliar você a aumentar o 
leite na sua propriedade. 

Mais informações no (64)3417-1207.

à disposição de vocês cooperados, para discutir 
sobre esses assuntos e auxiliar você a aumentar o 
leite na sua propriedade. 

Mais informações no (64)3417-1207.
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COMEÇAM AS ENTREGAS COMEÇAM AS ENTREGAS 
DO LEITE ARRECADADO DO LEITE ARRECADADO 
NA CAMPANHA NA CAMPANHA 

CASA SANTA GEMA

“ISSO É UM VERDADEIRO GESTO DE AMOR! 
Agradecemos a Complem e a seus cooperados pela 
iniciativa. Nós trabalhamos com pessoas em situ-
ação de rua, além de auxílio à dezenas de famílias 
em situações críticas, um número que aumentou 
absurdamente com a pandemia”. Ditão, voluntário 
da organização. 

LAR ESPÍRITA JOSÉ PASSOS

“As doações e o amor fazem a diferença, tanto para 
a instituição quanto para os internos”. Nagila Bian-
ca Ribeiro de Mendonça, coordenadora do Lar. 

CASA ESPÍRITA DA PRECE

“Desejo a você cooperado, que traz consigo o amor 
e o auxílio a quem precisa, que Deus derrame sobre 
você, sobre seu lar, sua família, sua propriedade 
rural, animais e produção muitas bênçãos e prospe-
ridade”, Fernando Barbosa, coordenador do projeto.

“DOE LEITE: COOPERE COM AMOR”“DOE LEITE: COOPERE COM AMOR”
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“Em nome da Fundação Betuel nós agradecemos a 
Complem, na pessoa de cada cooperado, que tem con-
tribuído com a nossa entidade através da doação do 
leite. Nossas crianças, nossos adolescentes tem sido 
atendidos porque vocês tem feito um grande trabalho. 
A Cooperativa tem crescido muito no cenário nacio-
nal e nosso desejo é que ela seja reconhecida a cada dia 
mais neste cenário. Que Deus esteja abençoando e cui-
dado de cada um de vocês, do rebanho, das plantações 
e de tudo que vocês tem para que possam crescer em 
todas as áreas e elevar o nome da nossa Cooperativa. 
Que  este grande coração de cada um, que tem servido 
à nossa comunidade, seja atendido em todas as  suas 
necessidades”.
Pr. Etelney, coordenador da Fundação.

NO FINAL DO MÊS DE JULHO 
COMEÇARAM AS ENTREGAS DO 
LEITE ARRECADADO DURANTE 
A TRADICIONAL CAMPANHA DO 
DIA DE COOPERAR “DOE LEITE: 
COOPERE COM AMOR”. 

“DOE LEITE: COOPERE COM AMOR”“DOE LEITE: COOPERE COM AMOR”




